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Introdução 

Desde a crise energética entre as décadas de 70 e 80 e devido ao aumento do consumo de combustíveis fósseis como petróleo, carvão mineral e gás natural, que não são renováveis e geram quantidade significativa de poluentes tais como gás carbônico e óxidos de enxofre, cresce o interesse e estudos com a finalidade de produzir combustíveis alternativos de fontes renováveis, como o biodiesel, que já está inserido na matriz energética brasileira.
Atualmente buscam-se oleaginosas alternativas para reduzir a dependência da soja, que é utilizada na alimentação, e o tungue é uma planta que tem grande potencial para produzir biodiesel, uma vez que sua produção não exige mecanização, estando de acordo com o PNPB (Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel) e possui em torno de 30 a 40% de óleo na semente.
Este trabalho tem como objetivo investigar a influência da temperatura na produção de biodiesel a partir de blendas dos óleos de soja e tungue, visando obter um biodiesel de qualidade dentro das normas da ANP e com bom rendimento.
Metodologia

O biodiesel foi sintetizado através da reação de transesterificação da blenda dos óleos de soja e tungue (90:10) com hidróxido de sódio (1% p/p) como catalisador e razão molar metanol:blenda de 6:1; mantendo-se em refluxo com agitação magnética constante durante 90 minutos. Foram avaliadas as temperaturas de 40°C, 50°C, 60°C e 70°C, e a conversão dos triacilglicerídeos em biodiesel foi acompanhada por cromatografia em camada delgada (CCD) utilizando como eluente hexano:éter 9:1 em volume. Após decantação da mistura reacional durante 24 horas, o biodiesel foi separado da glicerina (subproduto) e submetido a lavagem seguindo metodologia clássica. O índice de acidez foi determinado através de titulação volumétrica de neutralização com solução padronizada de hidróxido de potássio.
Resultados e Discussão

Os resultados obtidos estão na tabela 1, onde observa-se que quanto maior a temperatura a reação de saponificação é favorecida levando a maior formação de sabão, afetando diretamente o rendimento reacional, pois o sabão formado é eliminado na etapa de tratamento, a lavagem do biodiesel. De acordo com o acompanhamento por CCD, para as reações na temperatura de 40 e 50ºC não se observou conversão completa dos triglicerídeos, mesmo tendo um rendimento em massa maior de biodiesel, há presença de mono, di e trigliacilcerídeos, enquanto as reações de temperatura de 60 e 70ºC a conversão de acordo com a CCD foi completa, porém observou-se maior formação de sabão e também um maior rendimento de glicerina, devido a impurezas presentes na mesma.
Tabela 1. Resultados obtidos para a reação de transesterificação básica de blendas de óleos soja:tungue, 1% de NaOH,  R:M metanol:blenda de 6:1, tempo de 90 min.
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Teste | Temperatura (°C) LA.(mgg”
Biodiesel Glicerina
1 40 93,55 14,63 0,34
2 50 92,26 15,48 0,31
3 60 86,88 21,23 0,32
4 70 87,81 21,03 0,32
Massa tedrica 101,53 10,61 | - -




Considerações Finais
A temperatura na produção de biodiesel da blenda dos óleos de soja e tungue é crucial no processo reacional mostrando melhores rendimentos nas temperaturas de 40 e 50ºC, no entanto, deve-se determinar o teor de mono, di e triglicerídeos no biodiesel, pois a conversão não foi completa. Para todas os experimentos, o índice de acidez ficaram abaixo do limite estabelecido pela ANP, que é de 0,5 mg.g-1. 
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